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PPD/PSD, PCP e CDS explicam porqu! 

"A descoberta de uma conspiração'' 
/ 

·Wallraff: "Cheguei
a chorar de nervoso''·
«O Jornal» leu «A descoberta de uma conspiração _ A acção Spínola», o livro de 
Gunther Wallraff a lançar pela Bertrand, na próxima semana, e resume a extraordinária 
«viagem» do escritor alemão ao interior do MDLP pá�. 16117 
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Especial 

«MDLP? O que é isso?» 
Com esta pergunta, o falso presidente de uma inexistente 
organização direitista alemã, arraf\iado à última hora, 
por Wallraff, para o encontro com Spínola, quase faz 
estoirar toda a encenação, durante semanas preparada 
pelo jornalista alemão para desmMCarar planos\do MDLP 
de actuações terroristas em Portugal... 
No entanto, tudo se compõe: tão preocupado andà o 
«presidente» com o ímanciamento de acções na América 
Latina que às vezes se esquece das coisas que estão 
mais próximas ... _ explica Gunther Walnff, no seu 
livro «A descoberta de uma conspiração», que, na 
próxima semana, será posto à venda, em todo o país, 
numa edição da Bertrand. E o encontro de Spínola e 
de dois dos seus ajudantes com os representantes de 
uma inventada organização de extrema-dire ita alemã 
prossegue. «Tão irreal e grotesco como um filme alemão 
de mau gosto». 

A reportagem de Walfraff, 
acompanhado de Hel la  Sch lurn­
berger, começara a lguma5 sema­
nas an tes, em B raga, «urna ve­
lha . e  venerãvel cidade episco­
pal» .  I nvocando o nome do dr. 
Nicolau, um comerc iante local, 
que Eduardo Costa O l ive ira,  o 
«Corrécio» , mais tarde i nd icaria 
corno sendo um aos fi nanciado­
res das acções terror �ras leva­
das a cabo pelo MDL P, Wal lraff 
obtém um encontro com o arce­
b ispo primaz Francisco Maria 
da Si lva, o «bispo com o maior 
grau h ierárqu ico da Península 
Ibérica» .  A conversa d ura duas 
horas, nela participando o secre­
tãrio do arceb ispo, dr .  Fernando 
Carvalho Rodrigues, «um ho­
mem roliço. activo, na casa dos 
quarenta» .  

«Cristo contra Satanás» 

« Para conquistar as rnassás, 
os com uni�tas.corneçararn a luta 
contra a Igreja. Ela tem de acei­
tar esta lu ta nrlo corno homem 
contra homem, mas como Cris­
to contra Satanás» _ d iria o 
bispo ao jornalista, disfarçado 
de agente de urna organizaçllo 
anticomun i�ta. «Somos chama­
do, à luta por Deus ou contra 
E le» .  Recuar seria . . traição. E 
traição seria a morte .. ,, 

No decorrer da entrevista, o 
secretário do bispo mostra ao 
repórter um exemplar de uma 
espécie de catec ismo político de 
sua autoria, int i tu lado «Corno 
reconhecer um comun ista?» ,  do 
qual haviam sido d istribu ídos já 
mais de 60 mi l  exemplares, ha­
vendo o projceto de se impr imi­
rem rnab, antes das  e leições l e­
gislati vas de Abri l .  Nesse l i vri­
nho, o autor defende que « o  so­
cialismo e o comun i smo não se 
distinguem quanto ao fím, mas 
unicamente quanto aos meios 
para o at ingir» . 

O secretário do b i;po entende 
que os ataques ter roristas no 
N orte de Portuga I sl'lo obra de 
jovens, que «saltam os mu,·os 
como o, gatos e põem fogo» . 
E acrescenta: «N i nguém sabe 
de onde vieram nem para onde 
vão. Ainda não se apanhou ne­
nhum. Sabe (olhe que isto é a 
minha opinião pessoa l) ,  tam­
bém há pessoas que d iLern que 

são os próprios comunistas q ue 
deitam fogo aos escritórios e fa­
zem explodir de· vez em quando 
alguma co isa para e l im inar do­
cumentos incómodos, quando já 
nllo conseguem . l i yrar-se deles 
de ou tra mane ira. M ostrem-nos 
primeiro um dos que praticam 
essas acções e depo is· fa lare­
mos» . 

Segund as declarações do dr. 
Rodrigues a Wal lraff, « há rn ui­
tas coisas que a Igreja não sabi ; 
por exemplo, isso dos «p ides . 
Se . e les cometeram esses cri­
mes ... até hoje não foram conde­
nados. Os b ispos só ·o .souberam 
depois do 25 de Abri l� . 

A final izar a conver!yl, o arce­
bispo de Braga confia ao seu 
interlocutor um segredo a in­
da não dest inado ao púb l ico: 

· • Estamos a cr iar um novo movi­
mento: Pela Defesa dos D i.reitos 
Fundamentais dos H omens. De- -
ve apoiar-nos na nossa luta 
política.» 

Wallraff passaria ainda al­
guns d ias em Braga e noutras 
local idades do Norte do País. 
É ao terceiro d ia de permanência 
em Braga, « uma cidade pacífica, 
rodeada de coli nas» , q ue Wall­
raff consegue urna i nd icação so­
bre a forma de encontrar os ho­
mens que «fazem ir pelos ares 
escri tór ios, casas e au tornóve is 
de pessoas pol l 1 1carnente pouco 
oportunas ( isto é, pessoas que 
não são da d ire i ta) e que desapa­
recem sem deixar vestígios» . 
Deste modo, vai ter ao 
snack-bar « Ídolo», onde, segun­
do um motorista de . tãxi, « há 
sempre gente do CDS» . 

«Corrécio» fala, fala ... 

É nesse snack-bar q ue o jor­
nal ista a lemão e a sua compa­
nhe i ra encontram, pela pri mei ra 
vez, o «Corrécio» , que, sem d ifi­
cu ldade, começa a dar com a 
língua nos den tes. 

«Aqui no Norte, quase todas 
as pessoas de influência estão 
do nosso lado» _ dir ia o «Cor­
récio», depois de ter confessado 
urna série de façanhas, ta is co­
mo uma série de d isparos con tra 
a montra da l i vraria do dr. 
V ítor de Sá, um proern i nente co­
munista da cidade. « M u i tos i n­
dustriais apoiam-nos. Conheç.o 

O que se diz 
dos militares 

Tem-se especulado de cer­
to modo com o que se d iz  
serem referênc ias de Spínola  
a figuras m i l i tares, algumas 
delas colocadas no mais alto 
plano da v id a  púb l ica, tais 
como o actual  Presidente da 
Repúbl ica, general Ramalho 
Eanes, os conselheiros da Re­
vo lução V asco Lourenço, 
Morais da S i lva  e Canto e 
Castro, o br ig adeiro Pires 
Veloso, o coronel  J a irne Ne­
ves, etc. A verdade é que, 
no l ivro de Wal lraff, esses no­
mes não são n unca refer idos 
pelo an t igo presidente, m as 
sim apenas por adj untos de 
Spínola  o u  por membros dos 
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escalões menos importantes 
do MD LP. Nen hum deles é 
d irecta (n em ind irectamente) 
referido como pertencendo 
ao M DL P, mas alguns são 
apontados corno tendo ide ias 
mais ou menos sem elhantes 
às que orien tar iam o movi­
mento chefiado por Spíno la 
Al iás, o autor do l ivro prev i­
ne que as referências norn i­
n ais «são da  in te ira respon sa­
b i l idade dos intervenien tes 
nos d iálogos» . E sub l inha: 
�R essalva-se a h ipótese de es­
tes mesmos in tervenientes 
poderem lançar tais nomes 
sem estar!' efectivarnente 
seg uros dessas informações. » 

pessoa lmente alguns dos mais 
i mportan tes, que não q uerem 
ser vistos ofic ia lmente, como, 
por exemplo, os do CDS. Pa­
gam, apenas, em segredo. H á  
conhecidos comerciantes, como 
o dr. N icolau, que me pagam
o soldo, a m im e aos outros.
Também conheço o d uque de 
Bragança, que é do P PM, jantei 
com ele em Madrid e está do 
nosso lado. E o ou tro che fe. o 
engenhe iro das bombas a t, m i­
cas, que está também em Ma­
drid, convida-me de vez e m  
quando para comer. També m  
nos dá d in heiro. Mas o G overno 
n!lo pode saber nada d isto. O 
Galvão de Melo, em quem se 
t inha pensado como candidato 
à presidência pelo CDS, e o 
Fre itas do A maral também no 
apoiam constantemente. » 

. A partir deste conhecimento, 
as portas do M D L P  começam 
a abrir-se para o falso represen­
tante de urna i nventada «Sol ida­
riedade Internaciona l Fascista» . 
Eduardo «Corrécio» sente-se 
seguro j unto deste homem de 
maneiras d ist intas (Wal lraff teve 
o cu idado de trocar o seu mbi­
tua l  casaco de cabeda I p;)r um 
elegante fato e ex ibe um d i stinto 
anel de brasão). «Corrécio » fa­
la, fa la. Ao fim de pouco tempo,
o a lemão já  sabe que foi o 
próprio «Corrécio» um do· au­
tores do incênd io da sede do 
PCP em B raga ( «Fu i eu e ou tro. 
U ma bomba de gasol ina. Tem 
de se at irar c fugir depressa» )  
e que foi também ele quem as­
saltou urna agência bancária, 
junto à fro(Jteira espanhola , em 
V i lar Formoso · (« Ren deu qua­
trocentos contos. M as sú pude 
ficar com trin ta por cento. Os 
outros setenta foram para a or­
ganização, o ELP;  para comprar 
novas armas» ). 

« De onde recebem vocês as 
armas» _ pergunta Wal lraff. 

Eduardo: 
« Antes, no E L P, eram .armas 

autornãt icas a rnercanas. O 
M D LP arranja-se através de boa 
gente nos comljndos e nas 
Forças Armadas. E que e les dão 
importancia ao fac to de ut i l izar 
mos as mesmas armas que o 
E xérc i to. E m  Maio de 1 975,  no 
E LP, até recebemos urna vez ar­
mas d f rectarnente da gente da 
C I A .  Mas hoje já neni neles po­
demos confiar, nl'lo sabemos se 
estão connosco ou con tra nós. » 

Como o Esquadrão 
da Mor,te 

A etapa segu in te da ex traord i­
nár ia viagem de Wallraff ao i n­
terior do MDLP é a Póvoa de  
Varzim. Restauran te Pel intra, 
na Aven ida dos Banhos, junto 
à praia. O dono da casa, Lu ís, 
que, tal como a mu lher, perten­
ce aos quadros méd ios da orga­
n ização, tem a mão engessada, 
por ter andado «na pancadaria 
com os comun istas» , segundo 
cxpl ica Eduardo. Segue-se um 
encontro com Manuel Teixeira, 
um «oficial dos comandos » , que 
d ir ia:  « Estamos fa�tos de pôr 
bombas. Agora quere mos matar 
(We want to kilt now ). Com 
bombas não se resolve nada: 
com mortes s im. Percebe ·!» 

A inda na Póvoa de Varz im.  
Rua Casa dos Pove iros do Rio,  
657. É nesta morada (residênci a 
de Teixe ira), que o repórter ale-. 
ml'lo vem a conhecer o capitão 
Duarte (ju lga-se que é o capitão 
Caimoto Duarte, preso hã algu­
mas semanas, por suspeita de 
i rnpl icação nos atentados bom­
bistas). Com ele encontra-se
um ta l tenente Pedro M eneses. 
Durante a conversa fica desde 
logo expresso que os planos dos 
dir igentes do MDLP se orien­
tam para um golpe em grande, 
a real izar antes das e le ições pre­
sidenc iais de · J unho, «para se
voltar a u ma d itadura de d ire ita 
e, ao mesmo tempo, l iqu idar to­
das as forças act ivas de esquer­
da. » 

Segundo o próprio Wal l raff, 
pouco depois de term inado este 
encontro, pelas três da rnad ruga­
da, ao regressar ao Hotel Ver­
rnar, onde estava instalado, o 
repórter perde o controlo sobre 

si próprio, pois encontra-se 
«completamente arrasado» , pela 
constan te d issimu lação e tensão 
nervosa. « U ma espéc ie de colap­
so nervoso provoca-me um ata­
que de choro» _ confessa Wal l­
raff. 

Numa das conversas q ue se 
seguem, o capitão Duarte decla­
ra que «quando t ivermos resol­
vido aqui a s i tuação a nosso fa­
vor, m i l i tar e po l i t icamente, há 
que preparar. o golpe nos Açores 
e na Made ira.  Depois, .querernos 
recuperar Cabo V erde.» Como? 
Duarte afirma q ue « ternos de 
actuar um bocado segundo o es­
quema do Esquadrão da M orte 
brasi leiro com quem, al iás, te­
rnos eon ta e tos» . 

«Somos mais ou menos 
dez mil» 

No d ia 24 de M arço, Wal lraff 
encontra-se, em D usseldórfia, 
com dois representantes de 
Spínola: J osé Vale F iguei redo, 
34 anos, e Luís Ol ive i ra Dias, 
44 anos. O encon tro fora prepa­
rado depois das conversas com 
Duarte e seus compan hei ros, 
que, a través de Madr id,  onde 
estava Alpoim Calvão, haviam 
arranjado as coisas para que fos· 
se possível u m  con ncto com os 
adjuntos do « general Walter» 

{pseudón imo de Spínola, para 
o efe i to).

O encontro de D usseldórfia 
é num local h istórico: o Park 
Hotel, a sede do C lube I ndus­
u- ia l, onde, em 1 933 ,  os grandes 
industriais alemães l ançaram os 
seus pr imei ros mi lhões a H í tler ,  
« para que ele se ocupasse dos 
seus negócios • ,  Como observa 
Wall raff. 

Corno convém, G un ther 
Wallraff e He l la Schlumberger 
apresentam-se sob pseudón i­
mos: « Ha ns» e « U rsu la» , res­
pect ivamente .  Luís e J osé mos­
tram a credencial ass inada por 
Spínola e garantida pelo passa­
porte bras i leiro deste. passado 
em nome de «António R i be i ro» . 

Fala-se de d iversos assuntos: 
retornados de Angola, os ho­
mens sob o comando de J a irne 
Neves (com quem José Vale F i­
gue iredo afirma ter boas re­
laçõe·s),  o industr ia l  nortenho 
Manuel Gonçalves (Lu ís :  «O 
M anue l  é um bom a migo meu» ), 
o número de homens que o 
M D LP já teria em armas (José: 
�Claro que não. lhe posso dar 
números exactos. São mais ou
menos dez mil .  Estrlo organ iza­
dos cm pequenos gru pos» ). Se­
gundo F igueiredo, a maior par­
te desses elementos do M D L P  
estaria n o  Norte, «mas o s  me­
lhores estllo no Sul ,  uns q uatro 
m i l » .  I sto quanto a c ivis, pois,
segundo Luís Ol iveira D ias, « a  
u·opa é outra coisa. N os co­
mandos temos uns mi I homens. 
Convidaram os «ant igos comba­
tentes» (associação de soldados) 
a juntarem-se a eles• . 

Para começar, os adjuntos de 
Spínola pretendem que a ajuda 
finance i ra da organização « re­
presentada» por Wal Jraff.seja d i ­
vidida em três pontos : « t . 0 , aj u­
da científica e téc n ica para o 
Insti tuto. de Reconstruçao N a­
cional; 2 .0

, ajuda financeira pa­
ra u m  grande movimento polít i­
co, de onde poderá eventual­
mente sair um part ido, urna es­
pécie de ant ipart ido ;  3 .0 , a rma­
mento e desenvolv imento da re­
de in terna .da nossa organização 
c landestina. Além d isso, as de­
ma is armas.» O estudo dos esta­
tutos para esse « Ins t i tu to »  seria 
fe ito, cm Portugal, pelo cónego 
Te i xe i ra de Melo, .secre tário do 
arcebispo de B raga. 

«A grande tarefa» 
da Alemanha 

«A A lemanha tem uma gran­
de tarefa a cu rnpr ir no que res­
pei ta ao fu turo da Eu ropa. Sem­
pre t ive a convicção de q ue no 
seio  da E uropa devia haver 
forças d ispostas a reagir à i nva­
são soviética. Uma ai iança oc i­
dental é necessária contra urna 
a l iança sov iética. E a A lernanha 
reúne as melhores cond ições pa-

::MJ>LP? Qte é isso?" 
Uma simples pergunta, feita pelo falso presideot4� wna inventada organização fascista 
internacional, quase faz estoirar, em Dusseldórfi�cenário que Gunther Wallraff começara 
a construir semanas antes, em Braga, ao consegd!llltrar nos meandros da organização chefiada 
pelo antigo presidente António de Spínola. Uma í*íria que, se não fosse autêntica e real, 
seria considerada «pura fantasia e extremo ex�lt. 

WallralT, Hella e S pínola, à chei:ada ao restaurante S.,hnellenburg, emltllórfia 
• Tão irreal e grotesco como um filme alemão d e  mau gosto• , 

ra v ir a ser a iniciadora dessa 
a l iança ocidenta l . »  

Com este d iscurso, S pínola 
saúda, no luxuoso restaurante 
Schnelienburg, de Dusseldórfía,  
os « represen tantes» da « organ i­
zação» ant icomun ista de 
« Hans» e « U rsula» . Com estes. 
enconu-a-se o advogado dr.  
M eineeke, na realidade membro 
do Partido L iberal Democrát ico 
(F PD) e presiden te do WA H R  
(Movimento M undial para os 
Direitos H umanos), que acedeu 
a assistir ao encontro t·omo tes­
iem unha neutra l .  Wal lraff não 
consegu iu, entretanto, arranjar 
um « presidente» , mas con ti nua 
a fazer todas as di l�ências ne­
cessárias para o efe ito. 

Spínola faz-se acompanhar 
de sua sobrinha, e dos seus dois 
adjuntos. Conversa-se . S pínola 
anuncia projectos de um livro, 
«O Ocidente e o Futuro» , sobre 
a actual s i tuação política na Eu­
ropa, a lém de  outro, em que 
se recolhem entrevistas e out ros 
textos. O ant igo presiden te está 
bem d isposto e chega mesmo a 
contar uma anedota. Fala-se de 
partidos portugueses e de polít i ­
cos: para Spínola, Lopes Cardo­
so é. «cornunista» e Mário Soa­
res é «s implesmente medíoc re» . 

Wal lraff cont inua a lu tar, en­
tretanto, para encontrar o seu 
« presidente» - o que, fi nal­
mente, consegue. E quando este 
chega, pelas c inco e meia da 
tarde, Spínola d i r ige- l he uma 
alocução cm que desenvo lve o 
que parece ser o seu tema pred i ­
lecto: 

«Nestes tempos de lu ta em 
que o Oc iden te tem de  se  defen­
der contra a expansão do impe­
rial ismo soviético, nesta fase 
crítica de abd icaç!lo do Ocíde�­
te, é m ister que se u narn as 
forças d ispostas a. reagir para 
salvar o Ocidente. Desde há 
mu ito que tenho defend ido a te­
se de que essas forças ex istern 
no Oc idente. Não du vido de que 
o Ocidente precisa de um novo
leader (Fuhrer!). Tcnh o segu ido 
a s ituaçllo nos ú l t imos anos e 
cheguei .à conclusl!o de que a 
a lança a mericana não tem nada 
a ver com a E uropa; o futuro 
dessa a l i ança ao fim e ao cabo 
até depende de ser construída 

sobre as ruínas da Europa. A _ E depois onde é que serllo 
única força para contrabalançar ililizadas'! Parece que o N orte
terã de ser urna força europei� jí ,stá todo calmo. Que é que
com um leader forre. E_ des<k a faz ao Sul, que continua nas 
há anos estou convencido de aios dos comunistas? 
que e�se papel de L1derença c?"J· Spínola: pete a A lemanha ( . .)» .  E Spmo- _ o que interessa sobretudo 
la entrega ao «presidente• uma Jt armas automáticas sofistica­
colectanea de d iscursos que pro- ills. 
feriu em 1 975,  nos Estados Uni· Wallraff: 
dos. _ Os seus homens de contac-

•Como desembarcar
armas em Portugal 

11 no Norte fdlavam em fazer 
,assar as armas de um navio 
,ande para barcos de pesca, no 
do mar mas perto da costa por -

Em termos gera is, a conversa 111uesa.
Spínola: de Spínola com os restantes par· 

t ic ipantes no encontro é já co- - E e:.:actamente isso que ti­

n hcc1da pe la versão resu mídd lil:I _em mente para o A l�an 
publ icada em Abri l  ú l t imo. pela ilfehzmente n!lo podemos con­
revista «Stern» , na Alemanha, Jl com a Espanha neste mo­
e .  por «O J ornai» , em Portugal �ento._ A s i.tua�ao . em Espanha 
(n .º 50, de 9 a 1 5  de Abril1. 111da e mais d1fíc1l do qu': �m 
Aí punha-se uma questão fun· rortugal, O processo pohtico 
<lamentai: corno desembarcar III Portugal vai ah-andando,

em Portugal o arsenal .de arma, 111uanto em Espanha começa 
dese.iadas pelo M .D. P.P. e, que 14esenvolver-i;e. 

a organização de Wal lraffse dis- Presitl!:.nte:_
punha a arran,Jar? - Mmto mteressante, m uito

A este respei to, vale a pena 11eressante. 
reproduzir a parte final do rela-
to da entrev is ta, tal como é de1· ··===========
cri ta por Wallraff: Ctm mil homens 

Presidente: 11 clandestinidade 
_ Talvez voSS1l e;.celência'.11!==========�

possa dizer como vamos reso• 
ver o problema das armas 
uma maneira delicada. 

Spínola: 
_ Ou pelo mar, descarregan, 

do as armas no Algarve (ali · 
tenho uma hipótese), ou di'e
mente através do Estad 
Maior-General das Forças A 
madas. 

Wallraff: 
_ Mas o capitao Duarte 

pôs o fornecimento de armas 
lo Norte do País. 

Spínola contrariado): 
_ Pois claro, também 

ser pelo Norte, mas conh 
melhor o Sul, Pode ser das 
maneiras. Outra hipótese s 
o transporte aéreo contr
pelo E:.-ército português.Olí:' 
mente a carga seria dest' 
às Forças Armadas, ou 
GNR, e depois .•• ficámos 
com ela. (Ri-se,. 

Wallraff: 

Spínola: 
_ Com certeza que vai ficar 
tente ao ouvir que d ispomos 
cem mil homens na clandcsti­

e. Essas pessoas nllo sao 
.perientes e já passaram por 
mas provas. O nosso inim i­
principal (e nós somos os 

ilil:os a combatê-lo oslensiva­
nte) é o Partido Comunista. 
elizmente o número de \Jni­
es militares inteiramente dis­

•inadas e organizadas no sen­
ilo rigorosamente anticomunis­
ainda é peque no. 
Wallraff: 
_ E os Comandos? 
Spínola: 
_ Aí, sim, está tudo em or­

. A mis.sllo do M.D.L.P. no 
po militar é a e;.tinçao das 

· d�s Internacionais.
Wallraff: 
_Física? 
Spínola: 

_ Física, sim. Mas nllo deve­
mos perder de vista a opiniao 
das massas Populares. A quanti­
dade de armas que lhes pedimos 
foi conscientemente mantida a 
um nível ba i;.o: serve a penas pa­
ra c;ompletar o que já temos. 

E nessa altura que o «nosso 
presidente» , insufic �n e mente 
infonnado devido à fa lta de 
tempo, quase que faz estoirar 
tudo: 

_ M.D.L.P,? Que é Isso? 
Os dois ajudantes de Spínola 

repararam, Pois sabem um pou­
co de alemllo. Procuro salvar 
a situaçao elevando o « nosso 
presidente» Pª':'" uma dimensao 
ainda maior. Desculpo-o: 

_ Actualmente ele anda tao 
preocupado com o financiamen­
to de acçoes na A mérica Latina 
que às vezes se esquece das coi­
sas que estao mais pró;.imas. -
E d irigindo-me para Spínola: 
_ O presidente gostaria de sa­
ber _ o « presidente» acena 
com a cabeça _ que garantias 
é que há para que as armit. se­
jam empregues devidamente por 
forma a eliminar o movimento 
comunista; pois trata-se, confor­
me ouvimos, nao de à�ções iso­
ladas, como no Norte, mas sim . 
da «grande inundaçao,., no Sul. 
Contam com a aniquilaçao total 
dos comunistas em Portugal? 

Spínola (confirmando): 
_ Ah! Ah!, eis o nosso otuec­

tivo final. Em termos gera i<., cla­
ro, O que nós visamos é a elimi­
naçao total do com un ismo em 
Portugal; nao aceito quaisquer 
hipóteses em relaçllo à demoera­
cia enquanto se tolemr comunis­
tas no Governo. N este aspecto 
estamos mais avançados do que 
outros países europeus. 

Advogado: 
_ Bem, cm compensaçllo há 

actualmente, no meu país, cor­
rentes políticas intransigentes 
que se esforçam por p,oibir o 
Partido Comunista. 

Spínol:t: 
_ Prmbir? l�o seria o míni­

mo. Mas .iao se trata apenas 
dos comunistas, trata-se, da 
mesma maneira, dos socialistas. 
A nível europeu, os partidos so­
cialistas e sociais-demoeratas 
representam, neste momento, 

um perigo ainda maior do que 
os comunistas. M u itos so­
ciais-democratas (sem falar nos 
socialistas) sao, no fundo, nada 
menos que comunistas dis­
farçados. 

Presidente: 
. - E que se faz a esses socia­
listas? Nao descurancto uma cer-
ta delicadza, que é aconse­
lhável, está claro! 

Spínola: 
- Bem, isso depende dos 

meios que tivermos à nossa d is­
POSição. 
Advogado: 

_ Em que medida pode o 
C.D.S., como partido oficial que 
é, !lar apoio ao M.DL.P,? 

Spínola: 
_ Ah, sim! Há muitas li­

gações entre o CDS. e o 
M.D.L.P • ._ Quanto a acordos ofi­
ciais, é natural que partido aJ. 
gum arrisque admitir as suas li­
gações. Alem disso, todos os 
partidos têm, actualmente, um
comple;.o; têm medo do comu­
nismo. Nao se atrevem tllo-pou­
co a confessarem-se anticomu­
n�tas, ou �e direita, em público. 
Nós, porém, somos conhecidos 
como forte movimento antico­
munista, todo à d ireita. 

Wa lnff: 
.e_ E o P.P.D. e C J> .S. sao 

suficientemente cobardes para 
se designarem como partidos do 
centro_ 

Spínola (e;.;citado): 
- Pois é isso! Secreta mente

eles aceitam os nossos ol,ject i­
vos e estao solidários connosco, 
mas em público estao che ios de 
medo de se comprometer. É por 
isso que andam a mentir. Mas 
para já, provavelmenl!, nao po­
dem d izer a verdade. 

Presidente (suave) 
_ Ora, ora, também nao é

necessário dizer-se sempre a 
verdade,.e;.cclência,. 

Spínola (distraído): 
_ Pois nao! 
Wallraff: 
_ Que garantias pode v ossa 

e;.;celência dar-nos de que as ar­
mas, uma vez entregues, tam­
bém serao aproveitadas a fim 
de garantirem o ê;. ilo des�ado? 
Dentro de quanto tem po pode­
remos esperar os resultados'? 
• Spínola:

_ Vou revelar-lhes um se­
gredo: a nossa organ izaçllo é 
muito melhor no Sul do que 
no Norte, e as vossas armas des· 
tinam-se ao Sul. 

Presidente: 
_ Isso corresponde e;,,;acta­

mente à minhas su posic_ões,. e 
fico muito satisfeito por as ver 
confirmadas poi- vossa e;.ce­
léncia'. 

Spínola: 
_ Faz ideia do que é a orga­

nizaçao dos pequenos e médios 
agricultores? Sabe o que signifi­
ca R io Maior e Coruche? 

(Os anfitriões a lemaes ace­
nam com a cabeça. Rio Maior 
é o centro das associaçOes reac­
cionárias dos agricultores, 
CAP Em Coruche houve a ten­
tados bombist<1s da CA .P). 

Armas de bordo 
para helicópteros ••• 

Spínola: 
- Entao nllo preciso dizer 

mais nada. No Sul ainda nao 
jogámos as cartas todas que te­
mos na mllo. 

l'residente (para Wa llraff, 
t,ai;,,;inho): 

� Olhe que realmente tenho 
de me ir embora. É que tenho 
um compromisso importante. 

Spínola: 
_ O nosso grande plano ê, 

como já sabem, mobilizar as 
massas populares, e sermos ent!lo 
capazes de apoiar, com armas, 
a multidao revolt<1da. Fazer sal­
tar sedes de partidos em acções 
isoladas nllo rende nada a longo 
..-azo. Aquilo nao passa de avi ­

,sos; as estruturas comunist'Js 
pernamecem na mesma. -
Spínola demonstra-o no pano 
verde, com cai;.inhas de fósforos 
que derruba com os dedos. -
Só quando essas massas popula­
res estiverem completamente do 
nosso lado faz sentido arrasar 
esses locais. Assim, no Sul, a 
nossa organizaçllo é muito me-

lhor sob o ponto de v ista tácti­
co. Vao ver, 

Presidente: 
_ Para terminar este nosso 

encontro interessantíssimo, pe­
diria a voi.sa e;.celência que fi­
zesse como eu, ou �a. dei;..;ar 
a elaboraçao dos pormenores ao 
cuidado dos nossos colaborado­
res. E gostaria de agradecer 
mais uma vez a vossa e;..;celência 
a sua defesa corajosa dos nossos 
interesses comuns e afirmar-lhe 
a minha estima e admiClção. 

Walraff ao presidente 
_ É verdade, sabe que o ge­

neral convidou-o a ir a G ene­
bra? 

Presidente (bai;.inho): 
_ Ah é? � E dep�is (alto): 

- Terei todo o prazer cm acei­
tar o amável convite de vossa 
e;..;celência. 

Spínola: 
_ Garanto-lhe a má;.ima se­

gurança. A inda bem que as nos­
sas du?s organizações já e;.is­
tem. É i.ó coordená- las, mas 
com toda a pressa. 

- De facto estamos com al­
guma pressa _ Luís e José in­
sistem -, dentro de quarenta 
minutos, às v inte horas e cinco, 
o avillo sai.

Spínola nao se de i;.a impres­
sionar: indica ainda dados e 
números de sistemas de armas, 
de preferência do tipo N .A .T.O.  
Luís aconselha a partida. 

Spínola para mim: 
_ E nllo esqueça as armas 

de bordo para helicópteros. Es­
sas armas destinam-se sobretu­
do ao uso contJ'a populaçao ci­
vil, operários em greve, manifes­
tantes, trabalhadores de coope­
rativas que se recusem a devoJ. 
ver as suas terras. 

Por fim uma despedida cor­
dial dos dois presidentes. O 
« meu presidente» pega na sua 

·pasta, nova e vazia, e vai-se em·
hora com um ar solene. 

Luís: 
- Bom homem, o vosso pre­

sidente. 
Wallraff: 
_ É verdade. Dei;..;a-nos toda 

a l iberdade. 
Despedida de Spáiola (entre­

tanto outr,1 vez de óculos escu­
rosj e óe sua sobrinha no aero­
porto de D usseldórfia. 

Spínola para Hella: 
_ Ursula deve ser o seu no-

me de guerra? 
Hella: 
_ Pode dizer que sim. 
Spínola: 
_ O meu é Ribeiro, A té bre­

n, em Genebra. 
Apertos de mao, acenos com 

ar de intimidade. 
O passaporte de Spínola nao 

áã-nas vistas. 

Onde se fala 
de C arlucci 

Corno revelámos na passada 
semana («O J ornal» n.0 8 5, 
pág .. J t ) , .  os homens d o ' 
M .D.L.P .  pretend ilirn obter o fi-
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O orçamento do Instituto de R eco1L�trução Nacional 
Onze m itl-,ões de  m arcos anuais . . . 

nanciarnento do Insti tuto de Re­
construçllo Nac ional (ao qual 
seria l igada u ma ed i tora) da re­
de clandest ina do movimento e, 
a inda, de u rn movimento popu­
lar, a criar depois da dissolução 
já prevista do M .D .L . P. Um to­
tal de onze mi lhões de marcos, 
dos quais quatro m i lhões e qua­
trocentos mil ( 5 3  m i l  contos) 
para os três pr imeiros meses. 
ma� isto sem con tar com as ar­
mas. 

A ide ia de Lu ís Ol iveira D ias 
e J osé V ale F igue iredo, confor­
me o afirmam a Wal lraff. na 
sexta-fe ira, 26 de M arço de 
1 976, num encontro no Restau­
rante Bobino, em Dusseldórfia, 
B urgplatz, n .0 7, é « aprove i ta r  
os  apet i tes  golpistas de uns gru­
pos de e,ctrema-esquerda, aque­
cê-los e usá- los para os nossos
object ivos»: 

Charnpa l i  rnaud e J orge de 
Me lo são nomes que vêm à bai­
la ,  pois, .segu ndo L u ís, já ajuda­
ram o M .D.L.P.  C ae tano, ainda 
segundo Luís, é um pol trão, mas 
trata-se de um patriota e « não 
podemos pas ar sem patriotas 
desse q u i late» . Em conu-aparti­
da, se o golpe fosse bem suced i ­
do, homens corno Costa G omes 
deveriam ser expu lsos de Portu­
gal .  

Fala-se também de Carlucci ,  
o embiaxador dos Estados U ni­
dos em Protugal .  Luís afirma 
tê-lo conhecido no Bras i l , ten­
do-o na conta de «mu ito intel i-

gente e mu i to exped i to, rnas' não 
mu i to cul to» . E acrescenta: « A
famíl ia é da Sicíl ia e são todo� 
mafios@s! O pai dele era apenas 
um pequeno lavrador. Para o 
consolar, d isse·lhe uma vez que 
ma is va lia ser-se pobre no Bra­
s i l  do que r ico em N ova I orque. 
No Bras i l ,  os pobres são pelo 
menos l ivres, em Nova Iorque 
nem sequer os r icos• . 

Quanto ao papel de Carlucci 
.em Portugal, José Vale "Figue i­
redo, por seu turno, enten de que 
« no início foi mu ito mau, ma� 
entretanto e�tá a recuperar o 
tempo perd ido•,  e acrescenta ter 
sido o embai,cador. americano 
« quem financiou o E . I. . . P » .  

Por fim,  fala-se d e  ele ições: 
�de qualquer maneira, o próxi­
mo presidente va i acabar na fo­
gue ira ! »  � exclama Luís Ol i ­
veira D ias. Al iás, para J osé Va­
le F igueiredo. a questão das 
ele ições presidencia is nem se­
que,· era muito importante, pois 
o golpe em preparação estava
previsto para Maio ou J unho, 
pelo que o problema deixaria 
mesmo de exist ir. Todavia. os 
conspiradores não deixam de re ­
ferir nomes de personalidades 
mi l itares clcgívei�: P inheiro d� 
Azevedo, Kaúlza, Eanes. F irmi­
no M iguel, Si lva Cardoso. «Dc­

qualquer modo, o próximo pre­
sidente será �acr ificado . .. » _ 
nllo se esquece de sub l inhar Ol i�  
veira D ias . .. 

O « aviso• a í  fica. 

Ao dispor �as Exmas. Classes Médica e Farmacêutica 

i n f I u v a e·
vacina antigripal trivalente 

ampolas de 1 dose (0,5 mi) 

O inflavac tem a compo• reco111811dáa pela O.tt\.S. para a presente época: 

A/New Jersey/8/76 
A/Victoria/3/75 . 
B/Hong Kong/8/73 -
Total por dose . 

• PHILIPS - DUPHAR B. V, - Amsterdam-Holanda
Represent::,nte : 

400 U.  1 .  
400 U. 1 .  
360 U .  1 .  

1 1 60 U .  1 .  
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